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Reprodução e morfologia de Haddadus binotatus (Spix, 1824) (Anura, 
Craugastoridae) no litoral do Estado de São Paulo 

 

RESUMO: Haddadus binotatus é uma espécie endêmica de Mata Atlântica e ocorre 

desde o sul de Pernambuco até o Rio Grande do Sul. Apesar da sua ampla 

distribuição pouco se conhece da história natural dessa espécie. Haddadus 

binotatus apresenta desenvolvimento direto e ovos são depositados sob a 

serapilheira ou sob troncos caídos. Há dimorfismo sexual, sendo as fêmeas maiores 

do que os machos. O objetivo desse estudo é conhecer os padrões reprodutivos de 

populações de H. binotatus no continente e em ilhas do litoral do estado de São 

Paulo. Os objetivos específicos são: 1) avaliar as diferenças morfológicas entre 

populações de H. binotatus entre ilhas e entre ilhas-continente, 2) avaliar se há 

dimorfismo sexual em cada população, e 3) comparar os padrões reprodutivos entre 

populações insulares e continentais. Neste estudo, foram utilizados exemplares de 

H. binotatus, depositados na coleção de Anfíbios (CFBH), do departamento de 

Zoologia, Instituto de Biociências, UNESP, Campus de Rio Claro. Os exemplares 

são provenientes de uma localidade no continente (São Sebastião) e três ilhas 

(Couves, Queimada Grande e Ilhabela). Os exemplares provenientes das ilhas, com 

exceção daqueles da Ilha das Couves, foram maiores do que os da Juréia. Houve 

dimorfismo sexual em todas as populações, sendo as fêmeas maiores. As 

populações insulares apresentam número de ovócitos menor do que a população do 

continente (Juréia). O número de ovócitos semelhante aos da população da Juréia 

foi registrado para uma população em Minas Gerais, reforçando o padrão de que 

populações insulares têm desovas menores. No entanto, não houve diferença no 

tamanho dos ovos. As diferenças encontradas para as populações insulares podem 

ser resultado de recursos mais limitados, como espaço e alimento, pelo tamanho 

das presas e/ou ausência de predadores. Este estudo preliminar representa uma 

base de dados importantes para o entendimento dos padrões morfológicos e 

reprodutivos registrados para populações insulares de anfíbios.  

Palavras-chave: Craugastoridae, Haddadus binotatus, morfometria, reprodução, 

ilhas. 
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1. Introdução 
 

 As ilhas continentais têm a mesma configuração geológica do continente e 

situam-se sobre a plataforma continental (WHITTAKER & FERNANDÉZ-PALACIOS, 

2007). Essas ilhas se formaram na transição da era glacial para a era interglacial, 

quando o nível do mar sofreu a última elevação no final do período do Pleistoceno 

(MARTIN et al., 1986). Com a formação das ilhas, diversas populações se isolaram 

daquelas do continente (WHITTAKER & FERNANDÉZ-PALACIOS, 2007).   

As populações insulares estão expostas a diferentes pressões seletivas e 

variações ambientais que, juntamente com processos micro evolutivos, podem 

causar mudanças fenotípicas como, por exemplo, variações no tamanho corporal, 

gerando gigantismo ou nanismo (LOMOLINO, 2005; ANDERSON e HANDLEY, 

2002). A mudança no tamanho corporal é uma das respostas mais esperadas nas 

populações insulares, e está relacionada a uma gama de características como 

demanda energética, potencial de migração e interações ecológicas (LOMOLINO, 

2005). A evolução no tamanho corporal e a mudança na fecundidade podem estar 

relacionadas com a densidade da população, recursos disponíveis, interações 

ecológicas, e até com mudanças comportamentais ou de hábitat (LOMOLINO, 2005; 

WU et. al. 2006). Além disto, ilhas geralmente possuem menor número de 

predadores, maior gama de recursos e maior densidade populacional (LOMOLINO, 

2005).  

Vários estudos já demonstraram divergências entre as populações insulares e 

continentais quanto a aspectos da história natural como tamanho da desova, 

tamanho dos ovos, esforço reprodutivo e tamanho corporal (WANG et al., 2009, 

LOMOLINO, 2005; BROWN e LOMOLINO, 2006; WU e MURRAY, 2006). Alguns 

padrões selecionados pelas pressões ambientais das ilhas já são conhecidos para 

alguns grupos de vertebrados como aves, mamíferos e répteis (FOX et al., 2003; 

RENAUD e MILLIEN, 2001; CLEGG e OWENS, 2002; HUANG, 2007; MEIRI, 2007; 

RAIA e MEIRI, 2006): em mamíferos (RAIA e MEIRI, 2006; LOMOLINO, 2005) e 

aves (CLEGG e OWENS, 2002), populações insulares de animais de porte pequeno 

tendem a aumentar o tamanho corporal em relação a populações continentais; e 

populações insulares animais de porte maior tendem a diminuir; para répteis 

observou-se aumento no tamanho corporal acompanhado de menores desovas em 
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ambientes insulares (HUANG, 2007). No entanto, pouco se sabe sobre tais padrões 

em anfíbios.    

Além das pressões ambientais, as comunidades insulares também podem 

sofrer alterações em relação à diversidade e densidade (LOMOLINO, 2005) de 

acordo com a área e isolamento da ilha, e a capacidade de migração dos grupos de 

organismos (CARVALHO et al., 2007). Para muitos grupos de organismos (aves, 

alguns mamíferos, répteis, entre outros) onde existe a capacidade de dispersão 

espera-se que as habilidades imigratórias reflitam no tamanho do corpo, 

favorecendo exemplares maiores (LOMOLINO, 2005). Já para anfíbios, por não 

possuírem o poder de dispersão alto devido à pele permeável e intolerância a alta 

salinidade, muitas vezes uma ilha pode ser considerada um sistema fechado que, 

provavelmente resulta em redução expressiva da variabilidade genética 

possibilitando experimentos naturais sobre os efeitos da fragmentação de hábitat de 

longa duração (CARVALHO et al., 2007). Por exemplo, Wang et al. (2009) mostrou 

uma variação na alocação de energia para esforço reprodutivo nas populações 

insulares de anfíbios, o que resultou em ovos maiores e desovas menores. Por 

haver uma pressão seletiva menor devido à alta disponibilidade de recursos e a 

baixa predação de adultos, a competição intrapopulacional pode aumentar e ocorrer 

menor esforço reprodutivo pelos indivíduos (WANG et al., 2009). A queda no esforço 

reprodutivo ocorre, pois parte da energia anteriormente investida na reprodução 

pode passar a ser investida em sua sobrevivência (longevidade dos adultos, defesa 

contra predadores, maturidade de jovens) (WANG et al., 2009). 

 Haddadus binotatus (Figura 1) é uma espécie endêmica da Mata Atlântica 

que distribuí-se pelos remanescentes da mata na costa do país, desde a Bahia até o 

Rio Grande do Sul (FROST 2011) (Figura 2). Esta espécie é estritamente florestal e 

geralmente é encontrada na serapilheira (RIBEIRO et al., 2005; MACHADO e 

BERNARDE, 2002). Possui desenvolvimento direto, o que permite que elas se 

distribuam no interior da mata, em ambientes distantes de corpos d’água 

(MACHADO e BERNARDE, 2002). Os ovócitos Haddadus binotatus começam a se 

desenvolver durante a estação seca (Abril a Setembro) atingindo pico de 

desenvolvimento na estação chuvosa (CANEDO e RICKLI, 2006). A deposição de 

ovos ocorre na serapilheira entre folhas ou sob troncos caídos (CONDEZ et al., 

2009). 
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 Figura 1: A) Haddadus binotatus proveniente da Ilha dos Gatos, SP. B) 
Haddadus binotatus proveniente da Juréia, SP. Fotos: Cinthia A. Brasileiro. 
 

 

    
 

 Figura 2: Distribuição geográfica de Haddadus binotatus. IUCN, Conservation 
International & NatureServe.  
 

 Considerando então que ilhas geralmente possuem recursos mais limitados, 

maior competição intra-específica e menor predação, observou-se uma tendência 

para populações de vertebrados em ilhas, e assim testaremos a seguinte hipóteses: 

1) As fêmeas de populações insulares de H. binotatus são maiores e 

possuem ovócitos de tamanho maior e número de ovócitos menor . 

 

2) Machos e fêmeas das populações insulares são maiores do que os adultos 

das populações continentais. 
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2. Objetivo  

 O objetivo desse estudo é: 1) avaliar e comparar diferenças morfológicas de 

populações de H. binotatus entre ilhas e entre ilhas-continente; 2) avaliar se há 

dimorfismo sexual em cada população; 3) investigar e comparar os padrões 

reprodutivos entre populações insulares e continentais, com interesse especial no 

número de folículos ovarianos e tamanho destes, no caso de fêmeas; e peso dos 

testículos, no caso dos machos. 

 

3. Material e Métodos 

 Neste estudo, foram utilizados exemplares de H. binotatus, depositados na 

coleção de Anfíbios (CFBH), do departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, 

UNESP, Campus de Rio Claro. Os exemplares são provenientes do Estado de São 

Paulo, de uma localidade no continente (Estação Ecológica Jureia-Itatins- núcleo do 

Rio Verde) e três ilhas (Couves, Queimada Grande e Ilha de São Sebastião) 

(Tabela1; Figura 4).  

A Estação Ecológica de Juréia-Itatins localiza-se no litoral sul do Estado de 

São Paulo, entre as latitudes de 24°18' e 24°32' S  e longitudes 47° 00' e 47° 30' W 

(Figura 3). Possui 79.830 ha e caracteriza-se por um dos trechos melhor protegidos 

e preservados de Mata Atlântica (MAMEDE et al., 2004). O clima onde está inserida 

a EEJI é classificado (segundo Koppen) como tropical sub-quente, super úmido, 

semi-seco (OLIVEIRA, 2004), porém sem estação seca definida, com pluviosidade 

anual média de 2277,8 mm (TARIFA, 2004). Os exemplares de Haddadus binotatus 

usados neste estudo foram coletados no Núcleo Rio Verde, próximo da sede de 

pesquisadores e também na trilha do Imperador (margem do Rio Verde).  

 A Ilha das Couves e a ilha de São Sebastião (mais conhecida por Ilha Bela) 

estão situadas no litoral norte do Estado de São Paulo (Tabela 1; Figura 4). Ambas 

possuem cobertura vegetal a Mata Atlântica, em sua maior parte bem preservada. 

 Já a Ilha da Queimada Grande é a mais distante e menor das três ilhas, e 

localiza-se no litoral sul do Estado (Tabela 1, Figura 4). Possui cobertura vegetal da 

Mata Atlântica, dotada de vegetação arbustiva e arbórea, não havendo praias em 

seu entorno (Secretaria do Meio Ambiente, 2009). 
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 Tabela 1: Ilhas do Estado de São Paulo relacionadas a este projeto incluindo 
municípios, área total (ha), distância da costa (km) e coordenadas geográficas. 

 
 

 

Município Área 
(ha) 

Distância ao 
continente (km) 

Coordenadas geográficas 

Couves Ubatuba  64,5 2,5 23°25'25"S - 44°51'16"W  

Queimada 
Grande  

Itanhaém 23 36 24°29'19"S - 46°40'28"W 

Ilha de São 
Sebastião 

Ilhabela 34754 3,21 23°46'40"S - 45°21'28"W 

 

 

 

 

 
 

 Figura 4: Mapa do litoral do Estado de São Paulo com destaque para as 
localidades das populações de Haddadus binotatus amostradas. 
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3.1. Morfometria 
   
 As medidas morfométricas foram realizadas em oito machos da Queimada 

Grande, 18 da Ilha Bela, dois da Juréia e dois da Ilha das Couves. Quanto às 

fêmeas foram medidas 17 da Queimada Grande, 10 da Ilha Bela, 10 da Juréia e oito 

da Ilha das Couves. Para cada exemplar, foram feitas as seguintes medidas: 1) 

comprimento rostro-cloacal (CRC); 2) largura da cabeça (LC); 3) comprimento da 

cabeça (CC); 4) diâmetro do olho (DO); 5) distância inter-orbital (DIO); 6) distância 

internasal (DIN); 7) distância narina-olho (DNO); 8) comprimento da mão (CM); 9) 

comprimento da tíbia (CT); 10) comprimento do fêmur (CF); 11) comprimento do 

tarso (Cta); e 12) comprimento do pé (CP) (Figura 5). As medidas foram realizadas 

segundo Silva (2006) utilizando-se de paquímetro digital Mitutoyo (0,01 mm 

precisão) e checadas em estereomicroscópio (Zeizz STEMI SV11), com ocular 

micrométrica.  

Para avaliar quais medidas morfométricas diferem entre as populações de 

fêmeas e de machos foi realizado o teste ANCOVA (StatSoft, 2011) para cada 

medida, usando o CRC como co-variável e as localidades como variáveis 

categóricas. Este teste também foi utilizado para verificar se há dimorfismo sexual na 

morfologia em cada população. Neste caso, usamos o CRC como co-variável e o 

sexo como variáveis categóricas. Os resultados foram considerados significativos 

quando p ≤ 0,05. As análises foram realizadas no programa STATISTICA 10.0 

(StatSoft, 2011). 

 

     

 Figura 5: Exemplar de Haddadus binotatus com indicações das medidas 
morfométricas. Fotos: Roberta Grillo. 
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3.2. Reprodução 
 
 Em laboratório, para todos os exemplares foram obtidos o comprimento 

rostro-cloacal (CRC) com uso de paquímetro digital Mitutoyo (0,01 mm precisão) e a 

massa corporal (MC) com uso de balança eletrônica digital Ohaus CT200 (0,01 g 

precisão). Em todos os indivíduos foi feita incisão longitudinal ventral que permitiu 

acesso as gônadas. As gônadas e corpos gordurosos dos machos e fêmeas foram 

removidos e pesados separadamente em balança eletrônica digital Gehaka AG200 

(0,001g de precisão).  

 Nas fêmeas cujos ovidutos e ovários estavam hipertrofiados o número de 

ovócitos maduros foi contado utilizando-se do estereomicroscópio (Zeiz STEMI 

SV11) para melhor visualização e facilitação na contagem. Foram considerados 

maduros os ovócitos maiores. Destes, dez ovócitos foram selecionados ao acaso, do 

total de cada indivíduo, e medidos os respectivos diâmetros por meio de ocular 

micrométrica (mm).  

Ao final dos procedimentos, as gônadas e gordura removidas foram 

preservadas em álcool 70% em recipientes individualizados, devidamente 

identificados com número do exemplar, e depositados na respectiva coleção 

científica como material testemunho. 

 Para verificar se ocorre diferença significativa do peso e CRC entre os sexos 

das quatro populações; e diferenças entre os parâmetros reprodutivos (tamanho dos 

ovócitos e número de ovócitos, peso do testículo e massa relativa do testículo 

(MRT)) entre as populações usamos o teste não-paramétrico Kruskall-Wallis e à 

posteriori o teste Dunn no programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007).  

Para verificar se existe relação entre o tamanho corporal das fêmeas maduras 

e o número de ovos foi realizado regressão linear simples para cada população, com 

exceção da Ilha de Couves que não tem dados suficientes. As análises foram 

realizadas no programa Biostat 5.0 (AYRES et al., 2007).  

 Para comparar o CRC e peso entre machos e fêmeas das quatro populações 

foi feito o teste Mann- Whitney no programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007). 
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4. Resultados  
 
 
 Foram medidas 44 fêmeas e 30 machos de Haddadus binotatus das quatro 

localidades (Tabela 2). Houve diferença significativa entre as populações de fêmeas 

de H. binotatus quanto a largura da cabeça (LC), distância narina-olho (DNO), 

comprimento da tíbia (CT), comprimento do fêmur (CF), comprimento do tarso (Cta) 

e comprimento do pé (CP) (Tabela 3). A população de fêmeas da Queimada Grande 

registrou a maior média para LC enquanto que a população da Ilha Bela apresentou 

as maiores médias para as demais medidas (Tabela 3). A população de fêmeas da 

Ilha das Couves apresentou as menores médias para todas as medidas (Tabela 3).  

Em relação às populações de machos de H. binotatus, houve diferença 

significativa quanto a CT, CF, Cta e CP entre as localidades (Tabela 4). As maiores 

médias destas medidas foram registradas para a população da Ilha Bela e as 

menores para Ilha das Couves (Tabela 4). O efeito do CRC foi verificado em todas 

as medidas comparadas em ambos os sexos (Tabelas 3 e 4). 

 

 

 Tabela 2: Número amostral de machos e fêmeas utilizados para análise 

morfométrica e análise reprodutiva, separados por localidade.  

 
 Morfometria Reprodução 

Localidade Nº de fêmeas Nº de machos Nº de fêmeas Nº de machos 

 Queimada 
Grande 

17 8 28 10 

São Sebastião 10 18 66 18 

Couves 7 2 15 3 

Juréia 10 2 34 2 

TOTAL 44 30 143 33 
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 As fêmeas de H. binotatus apresentaram CRC significantemente maiores do 

que os machos (medianas ♀: 52,73; ♂: 34,48; p<0,01) (Tabelas 3 e 4). Além do 

CRC, as fêmeas de H. binotatus de todas as populações são mais pesadas do que 

os machos (♀:15,22; ♂: 3,82; p<0,01) (Tabelas 6 e 7). Houve diferença significativa 

todas as medidas, exceto CC, DO, DIO e DIN, entre machos e fêmeas da ilha da 

Queimada Grande e o efeito do CRC foi registrado para todas as medidas, exceto 

DIO, CM e CP (Tabela 5). As fêmeas da Queimada Grande possuem comprimento 

das mãos e pés significativamente maiores que machos (Tabela 5). 

Para a população da Ilha Bela, houve diferença significativa apenas para as 

seguintes medidas: DO, DIO, Cta e CP (Tabela 5). No entanto apenas para DO, não 

foi registrado o efeito do CRC; assim as fêmeas da Ilha Bela têm os olhos maiores 

do que os machos (Tabelas 3, 4, 5). 

Para a população de H. binotatus da Ilha das Couves todas as medidas 

apresentaram efeito do CRC, assim a única diferença entre os sexos é maior CRC 

registrado para as fêmeas (Tabelas 3, 4 e 5).  

Para a população de H. binotatus da Juréia as medidas diferem 

significativamente entre sexos e apresentam efeito do CRC, exceto DO (Tabela 5). 

Assim além do CRC, as fêmeas da população da Juréia também apresentam o 

diâmetro do olho significativamente maior do que os machos. (Tabela 3, 4 e 5).  
 Apenas cerca de 24,3% das fêmeas (N = 35) apresentaram o ovário 

desenvolvido com ovócitos maduros (Figura 6). 

As fêmeas das três populações insulares apresentaram as médias de CRC, 

massa corporal e diâmetro dos ovos maiores enquanto a desova apresentou menor 

número de ovos quando comparado aos exemplares de continente (tabela 6). As 

fêmeas da Ilha Bela apresentaram as maiores médias dentre as quatro localidades 

(Tabela 6). Houve diferença significativa entre o CRC das fêmeas das quatro 

populações (H=18,12; p <0,01) sendo que somente Queimada Grande e Ilha Bela; e 

Couves e Juréia não possuem diferença significativa. Quanto a massa houve 

diferença significativa entre as quatro populações de fêmeas (H=21,35; p<0,01) 

sendo que a população da Ilha Bela difere  das populações da Jureia e das Couves, 

enquanto que a população da Queimada difere apenas da população da Ilha das 

Couves.
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 Houve diferença significativa entre o número médio de ovócitos por ovário 

entre as populações (H=19,1421, p<0,01), sendo que o número médio de ovos da 

população da Queimada Grande (21,1 ± 5,8, N=10) diferiu daqueles da Ilha Bela 

(17,7 ± 11,3, N=8) e Juréia (35 ± 7,9, N=12) (p<0,05). Quanto ao diâmetro dos 

ovócitos não houve diferença significativa entre as populações (H=6,043, p >=0,05).  

 Não houve diferença significativa quanto ao CRC, massa corporal e massa 

dos testículos entre as populações estudadas (H=6,4091, p=0,0933; H=4,3098, 

p=0,2299; H=5,7017, p=0,1271; respectivamente). Quanto ao MRT, as populações 

obtiveram resultados semelhantes, porém o maior valor foi da Ilha Queimada 

Grande (0,18% ± 0,0007, N=10) seguido pela Ilha Bela (0,15% ± 0,0008, N=18), Ilha 

das Couves (0,14% ± 0,0005, N=3) e Juréia (0,12% ± 0,0002, N=2). 

Para nenhuma população houve relação significativa entre o CRC das fêmeas 

e o número de ovócitos maduros (Queimada Grande: r 2 = 0,1755, n=10, p > 0,05; 

Ilha Bela: r 2= 0,3886, n=8, p > 0,05; e Juréia: r 2= 0,1972, n=13, p > 0,05).  

Registramos a presença de corpos gordurosos em 30,66% (N=23) das 

fêmeas sendo que, destas, apenas 2,6% (N = 4) estavam maduras. Quanto aos 

machos a maioria (60,6%) apresentou corpos gordurosos associados ás gônadas. 

 

  
   A)                                                              B) 
 

Figura 6: A) Desova com ovócitos maduros de Haddadus binotatus. B) 
Destaque de um ovócito da mesma desova. Fotos: Roberta Grillo. 
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 Tabela 7: Médias e desvio padrão dos caracteres reprodutivos de machos de 

Haddadus binotatus das quatro populações. 

 

Localidades CRC (mm) Massa (g) Massa testículos 

Queimada Grande 36 ± 2,3 3,94 ± 0,92 0,007 ± 0,0027 

Ilha Bela 34,86 ± 3,49 3,85 ± 1,37 0,0054 ± 0,0024 

Couves 32,67 ± 1,74 2,97 ± 0,28 0,004 ± 0,001 

Juréia 32,02 ± 1,84 2,77 ± 0,53 0,004 ± 0,0001 
 
 

5. Discussão: 
 

Para a maioria das espécies de anfíbios, alguns caracteres morfológicos 

variam entre os sexos, como tamanho, diâmetro do tímpano ou diâmetro do braço 

(WELLS, 2007). Desta forma, o mais adequado é analisar a morfologia de machos e 

fêmeas separadamente. Entre as populações estudadas tanto os machos quanto as 

fêmeas da Ilhabela apresentaram maior tamanho em relação às demais populações, 

ao passo que as populações de machos e fêmeas da Ilhas das Couves 

apresentaram menor tamanho. De modo geral, as medidas morfométricas 

específicas tiveram efeito do CRC. As fêmeas da Ilha da Queimada Grande 

apresentaram maior largura da cabeça em relação a todas as outras populações. 

Gigantismo e nanismo de diferentes organismos são repetidamente registrados em 

populações em insulares (WHITTAKER e FERNANDEZ- PALACIUS, 2007). Estas 

características de populações insulares podem ser resultantes do uso por recursos 

limitantes, como espaço e alimento, pelo tamanho das presas e/ou pela ausência de 

predadores (LOMOLINO e BROWN, 2005). Estes fatores podem levar ao aumento 

de competição intra e interespecífica que podem influenciar no tamanho do corpo.  

As ilhas do Estado de São Paulo foram isoladas no final do Pleistoceno com a última 

elevação do nível do mar (SUGUIO, 1999). Neste caso, as espécies que ocorriam 

naquelas regiões ficaram isoladas em uma área muito menor do que ocupavam no 

continente. De acordo com Brown (1971), nestes casos, ocorre um processo 

chamado de relaxamento, quando muitas espécies desaparecem, pela diminuição 

de recursos, devido à redução de área.  
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Muitas vezes as espécies que permanecem podem ampliar o uso de recursos 

(e.g. LOSOS e QUEIROZ, 1997; STAMPS e BUECHNER, 1985). Esta “liberação 

ecológica" (ecological release) pode influenciar no tamanho do corpo da população 

de H. binotatus da Ilha Bela. Esta ilha é grande e diversa e há predadores potenciais 

de H. binotatus. Diferente da população da Ilha Bela, os indivíduos da Ilha das 

Couves são muito menores. O nanismo muitas vezes é determinado pelo menor 

tamanho de presas disponíveis ou pela presença de predadores (MEIRI e RAIA, 

2009). Não há estudos da dieta de H. binotatus da Ilha das Couves, mas nesta ilha 

há muitos gambás introduzidos (Cinthia Brasileiro, comunicação pessoal) que 

podem exercer pressão de predação sobre esta espécie, acarretando em um 

tamanho menor. Portanto, corroboramos apenas parcialmente a hipótese proposta 

de que as fêmeas e machos das populações insulares são maiores do que da 

população continental, pois, apesar dos exemplares da Ilha Bela serem 

relativamente maiores, machos e fêmeas da Ilha das Couves foram menores.   

O dimorfismo sexual em tamanho para H. binotatus, é caracterizado pelo 

maior tamanho da fêmea (CANEDO e RICKLI, 2006). Neste estudo, as fêmeas 

foram maiores do que os machos nas quatro populações. As fêmeas da Ilha Bela e 

Jureia apresentaram o diâmetro do olho maior dos que os machos. E as fêmeas da 

ilha da Queimada Grande, apresentaram mãos e pés maiores do que os machos. 
Esse padrão de dimorfismo sexual é conhecido para 90% das espécies de anfíbios 

anuros (SHINE, 1979) e pode ser explicado por alguns fatores tais como o fato de 

machos serem menores pode facilitar a procura de fêmeas (SHINE, 1979); ou a 

capacidade de fêmeas maiores produzirem ovos e/ou desovas maiores, o que pode 

ser vantajoso em um ambiente com poucos ou nenhum predador (CRUMP e 

KAPLAN, 1979; PRADO et al., 2000) como as ilhas.  

 As hipóteses relacionadas à reprodução foram parcialmente corroboradas 

visto que o número de ovócitos maduros foi menor para as populações insulares, no 

entanto o tamanho dos ovos não apresentou diferença significativa. Em estudo feito 

em Minas Gerais, o número de ovócitos foi semelhante ao encontrado para a 

população da Juréia, sendo mais um indicio que as populações do continente 

apresentam maior número de ovos (CANEDO e RICKLI, 2006). Há poucos estudos 

publicados sobre a variação da reprodução de anfíbios em ilhas. Em estudo com T. 

taophora, também no Estado de São Paulo, não foi identificado um padrão insular 

relacionado ao tamanho do ovo e das desovas (CONSOLMAGNO, 2010). No 
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entanto, em estudo feito em arquipélago chinês, com ilhas isoladas no final do 

Pleistoceno, as populações insulares de um hilídeo apresentaram número de ovos 

menor e ovos maiores (WANG et al., 2009). Este padrão é também reconhecido 

para populações insulares de aves e lagartos (e.g. GRANT, 1998). O número menor 

de ovos pode refletir as condições insulares como disponibilidade de recursos, 

ausência ou escassez de predadores, entre outros. No entanto, as populações 

devem apresentar as divergências evolutivas entre ilhas e continente devido a 

diferenças na sua historia, características ambientais e pressões seletivas 

(LOMOLINO, 2005). 

 Este estudo mostra resultados preliminares em relação aos aspectos 

reprodutivos de H. binotatus em ilhas. Estes resultados são importantes para 

identificar os padrões insulares para as populações de anfíbios e posteriormente 

tentar entender quais são os mecanismos ecológicos e/ ou evolutivos determinantes 

nestas respostas. Espécies com outros modos reprodutivos podem apresentar 

padrões diferentes, pois as pressões seletivas podem ser diferentes para cada grupo 

de anfíbios.  

    

6. Conclusão 
 
 Este estudo preliminar apresenta tendências evolutivas em caracteres 

morfológicos como o tamanho corporal e padrões reprodutivos de uma espécie com 

desenvolvimento direto. Os resultados encontrados servirão como base para outros 

estudos que visam entender como as populações de anfíbios insulares, isoladas a 

milhares de anos, diferenciam ou não das populações insulares, sofrendo pressões 

seletivas tão diferentes. É claro que não podemos acreditar que a mudança no 

tamanho corporal ou qualquer outra medida tenha como responsável somente a 

reprodução e sim que se trata de um conjunto de fatores da historia natural daquela 

população que influenciou e selecionou espécimes com tais características. Resta-

nos então estudar os diversos aspectos das interações ecológicas da espécie para 

tentar compreender o que influenciou na radiação evolutiva de cada população. 

Além disto, apresentamos resultados sobre reprodução de Haddadus binotatus, que 

incrementa o conhecimento da história natural da espécie. Estes dados são sempre 

muito importantes não apenas para o entendimento da história evolutiva das 

espécies, mas também estratégias de conservação.  
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